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Produção Eólica no RGS



Produção Eólica na Região 
Nordeste do Brasil



Produção Eólica na Região 
Nordeste do Brasil



Comparativo da Produção Eólica Anual nas 
Regiões Nordeste e Sul do Brasil

•A análise comparativa da performance operacional dos parques eólicos das 
Regiões Nordeste e Sul do Brasil demonstram um pequena diferença nos fatores 
de capacidade plurianuais (4 anos) favorável ao Nordeste (30,4%) frente aos 
parques do Sul (28,8%). 
•A sazonalidade anual dos parques eólicos do Nordeste se faz mais evidente do 
que aquela apresentada nos parques do Sul, tornando estes mais eficazes para o 
SIN, tendo em vista que disponibilizam energia ao longo de todo o ano.
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2º. Leilão de Fontes Renováveis: Eólica

O Rio Grande do Sul alcançou uma participação média 
de 14,5% nos projetos vencedores 



Leilão de Energia de Reserva: Eólica



EVOLUÇÃO DAS INSCRIÇÕES 
NOS LEILÕES DE FA’s



2005

1º LEN
(2009/10)
2.637 MW
7 UHEs

19UTEs

3 PCHs

5 PCTs

2006

2º LEN A-3
(2009)

1.137MW
10 UTEs

7 PCHs

4 PCTs

2007 2008

3º LEN A-5
(2011)

1.552 MW
2 UHEs

8 UTEs

1 PCH

5 PCTs

4º LEN A-3
(2010)

1.823 MW
12 UTEs

5º LEN A-5
(2012)

4.109 MW
4 UHEs

5 UTEs

6º LEN A-3
(2011)

1.935 MW
10 UTEs

7º LEN A-5
(2013)

5.453 MW
1 UHE

22 UTEs

1º LFA
(2010)
571MW
1 UTE

6 PCHs

10 PCTs

ST.ANT
(2012)
2.385 
MW

1 UHE

1º LER
(2010)
1.902 
MW

30 PCTs

JIRAU
(2013)

1.200MW
1 UHE

(ano)
Entregas a  partir de

2009

8º LEN A-3
(2012)
50 MW
1 PCT

1 PCH

2º LER
(2012)

1.807 MW
71 EOLs

2010

BELO MONTE
(2015)

11.283MW
1 UHE

Cronologia dos Leilões

LEN FA A-3
(2011-2013)
2.422,3MW

Onde

2.047,8MW
74 EOLs



Pot.Instalada   
MW

MWmedio 
Vendido

MWmedio 
/Projeto

PREÇO 
R$/MWh

INVESTIMENTOS      
R$ 1000

INVESTIMENTO 
R$/MWh

RIO GRANDE DO 
NORTE

817,4 374,8 12,4 R$ 134,28 R$    3.459,08 R$ 52,68

BAHIA 326,4 122,1 39,3 R$ 134,16 R$    1.504,49 R$ 70,33

RIO GRANDE DO SUL 225,8 93,8 11,1 R$ 135,79 R$       955,92 R$ 58,17

CEARÁ 150,0 68,1 13,6 R$ 133,38 R$       555,00 R$ 46,52

TOTAL NACIONAL 1519,6 658,8 13,2 R$ 134,10 R$     6.474,49 R$ 56,09

LER FA 528,2 255,1 13,3 R$ 122,69 R$     2.305,15 R$ 49,32

�Predominancia das fontes Eólicas 913 MWmedios (78% do total 1159 MWmedios);
�Inclusão de fabricantes/fornecedores de equipamentos nas parcerias;
�Concentração: Impsa(270MW), Iberdrola(258MW), ERB(120MW), Fortuny(69MW);
�Preço acessível ao mercado livre;
�O RS apesar de ter empreendimentos de menor escala obteve os melhores preços;
�Novos players Alsthom, Siemens, GE, Gamesa, Vestas, Suzlon

RESULTADOS DOS LEILÕES LER E LEN DE 
FONTES ALTERNATIVAS - 2010



RESULTADOS DO LEILÃO



SUL - Oferta (MWmed) 2010 2011 2012 2013 2014

UHE Total 6.346 6.850 6.942 7.115 7.115

UTE Total 1.380 1.745 1.380 1.380 1.380

PCHs, PCTs e UEEs 669 810 816 814 812

Importação de Energia 
(Itaipu 50Hz)

- - - - -

Oferta Total 8.395 9.405 9.138 9.309 9.307

Carga 9.290 9.610 9.982 10.397 10.828

Balanço (895) (205) (844) (1.088) (1.521)

LER (1º e 2º) - - 35 71 71

Balanço com LER (895) (205) (809) (1.017) (1.450)

O PEN 2010 ratifica a necessidade de priorização 
de oferta adicional de energia nova na região Sul

Balanço Estático Sul – 2010 a 2014 - ONS



3. Necessidade de mudança de paradigma no planejamento e na 
programação da operação do SIN, uma vez que a  expansão 
da oferta está calcada em usinas hidroelétricas com baixa ou 
nenhuma regularização plurianual e usinas termoelétricas 
com elevados Custos Variáveis Unitários – CVUs. 

4. É imprescindível o equacionamento das eventuais restrições 
de logística de entrega de combustível às usinas térmicas, na 
medida em que volumes crescentes de geração térmica 
poderão ser necessários a cada ano para fazer frente à
aplicação do POCP;

5. Para se evitar a dependência das estações chuvosas 
subsequentes e garantir a segurança energética do SIN, 
passará a ser fundamental, a cada ano, o uso dos 
Procedimentos Operativos de Curto Prazo – POCP, já
aprovados pelo CMSE, o que resultará num custo de operação 
mais elevado para garantir os estoques de segurança;

Constatações – Comentários - ONS



6. Mantendo-se a atual tendência da expansão da 
hidroeletricidade com baixa ou nenhuma regularização 
plurianual, o papel das termoelétricas flexíveis ou de baixa 
inflexibilidade com custos de operação moderados e com 
menores incertezas de suprimento de combustível 
(GN/GNL/Carvão) passa a ser fundamental na seleção dos 
projetos a serem ofertados nos próximos leilões de energia 
nova; 

7. Da mesma forma, pequenas centrais e as fontes alternativas 
complementares no período seco, como eólicas e biomassa, 
também apresentam papel importante na segurança operativa 
do SIN, na medida em que funcionam como “reservatórios 
virtuais”, complementando a geração hidráulica nos períodos 
secos de cada ano;

Constatações – Comentários - ONS



15. Para a Região Sul, em face da sua forte dependência de 
importação de grandes blocos de energia de outras regiões 
do SIN, as avaliações estáticas para situações de secas 
severas nessa Região, concomitantes com indisponibilidades 
no sistema elétrico de importação, indicam insuficiência de 
oferta local para o pleno atendimento da carga;

16. Nesse contexto, a localização da nova oferta decorrente dos 
próximos LENs e/ou LER, com entrada entre 2012 e 2014, 
deveria priorizar a Região Sul. Adicionalmente, expansões no 
Nordeste deverão ser avaliadas considerando também os 
custos necessários para a expansão da capacidade de 
exportação dessa Região;

Constatações – Comentários - ONS



Cronologia dos empreendimentos eólicos no RS
Empreendedor Empreendimentos Municipio 2006 2010 2011 2012 2013

ENERFIN Parque Eólico Osório Osório 50

ENERFIN Parque Eólico Sangradouro Osório 50

ENERFIN Parque Eólico DOS Indios Osório 50

ELECNOR Parque Eólico de Palmares Palmares do Sul 8

EDP Parque Eólico Elebrás Cidreira 1 Cidreira 70

ELETROSUL Coxilha Negra V Santana do Livramento 30

ELETROSUL Coxilha Negra VI Santana do Livramento 30

ELETROSUL Coxilha Negra VII Santana do Livramento 30

ENERFIN Parque Eólico Fazenda Rosário Osório 8

ENERFIN Parque Eólico Fazenda Rosário 3 Osório 14

ENERFIN Parque Eólico Osório 2 Osório 24

ENERFIN Parque Eólico Sangradouro 2 Osório 26

ENERFIN Parque Eólico Sangradouro 3 Osório 24

ENERFIN Parque Eólico Osório 3 Osório 26

ERB ATLANTICA I Palmares do Sul 30

ERB ATLANTICA II Palmares do Sul 30

ERB ATLANTICA IV Palmares do Sul 30

ERB ATLANTICA V Palmares do Sul 30

OLEOPLAN PONTAL 2B Vaimão 10,8

FORTUNY REB CASSINO I Cassino 24

FORTUNY REB CASSINO II Cassino 21

FORTUNY REB CASSINO III Cassino 24

TOTAL 150 78 186 225,8



Energia Agregada pelos Leilões









• Isonomia das linhas de financiamento do governo Federal entre Sul e 
Nordeste

• Linhas específicas de financiamento para geração de energia eólica 

• Constituição de FIP`s por agentes financiadores locais para 
investimento em energia eólica, podendo ter condição majoritária*

• Diferimento de ICMS para obras civis e material elétrico

• Conexão, onde estão os maiores ventos existe necessidade de ICG 
(necessidade de ICG retirou muitos projetos do F.A.) - linha em 
formato de T invertido ligando a SE Quinta Rio Grande à Livramento, 
Bagé, Santa Vitória do Palmar* Anel Ceará

• Zoneamento - evitar reflorestamento em áreas de vento, acelerar 
emissão de licenças ambientais

• Utilização da estatal CEEE - levar a rede básica próximo aos parques 
eólicos e realizar parcerias com players locais.

Sugestões Pró-eólica RS






